
 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC
Programa de Pós-Graduação em Letras – Linguagens e Representações – PPGL
Centro de Estudos em Argumentação e Discurso

Período: 2020.2
Carga horária: 45 horas
Periodicidade: às quartas-feiras, das 18h às 20h15.
Sede: Pavilhão Waldir Pires (Direito), 1º andar, sala do Centro de Estudos em Argumentação e 
Discurso. Com encontros semanais remotos via Meet  durante o ano pandêmico de 2020.

GRUPO DE ESTUDOS DISCURSIVOS  INICIAÇÃO CIENTÍFICA – GEDUESC 
JOVENS TITÃS
Coordenação: Prof.  Doutor Maurício Beck

Objetivo Geral

Iniciar  às/aos  integrantes  do grupo de estudo o aparato conceitual  da  teoria  materialista  do
discurso  para o desdobramento de suas pesquisas em nível de trabalho de conclusão de curso e
de iniciação científica. 

Objetivos específicos

Desenvolver a compreensão epistemológica, teórica e analítica da abordagem discursiva;

Apresentar as correntes de pensamento que configuram o campo da Análise de Discurso: teoria
da ideologia,  materialismo histórico, linguística estrutural, psicanálise. 

Discorrer sobre os procedimentos analíticos visando à compreensão do funcionamento de dada
materialidade discursiva.
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